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ALÍCIA
PAIXÃO

Me chamo Alícia, sou artista e designer em
formação e pesquisadora pelo Programa
de Educação Tutorial de Design-Moda.
Ingressei na UFC em 2022, inicialmente
busquei participar da área acadêmica,
tendo grande interesse em pesquisar sobre
o poder comunicativo da roupa. 
Desse modo encontrei o PET como local e
ingressei no projeto já no meu terceiro
semestre, ao longo de minha jornada
publiquei e apresentei trabalhos em
inúmeros eventos acadêmicos. 
Porém, graças as aulas e projetos
apresentados durante meu percurso no
curso me vi encantada com a área de artes,
me reaproximando da colagem e
artesanato. Assim esse projeto torna-se
uma união dessa minha paixão pela
escrita e produção artística. 



percurso
      A criação do trabalho começou no sexto semestre do curso, em que desenvolvi a ideia original para
o meu Trabalho de Conclusão de Curso. Pretendia criar uma coleção conceitual me baseando em
trabalhos de Max Ernst, porém ao iniciar minha seleção de obras me vi cativada de uma maneira
inesperada, o seu uso de distorção e paletas de cor vibrantes me trouxe um certo desconforto, um
chamado ao grotesco, que por sua vez, me inspirou a imaginar como eu traduziria essa sensação. 
      Após decidir um tema geral, busquei delimitá-lo vasculhando por minhas experiências pessoais,
olhando as dores e anseios que carrego comigo, cheguei à rápida conclusão de que, como pessoa
autista, a sensação de estranhamento me é familiar, seja em interações sociais ou com o ambiente físico
ao meu redor. Compreendia meu desejo de externalizar esse desconforto, que carrego dentro de mim
desde a infância, esse desejo de fugir de mim mesma que se acomodou em meu peito e, de certo
modo, vejo quase que como um companheiro. 
      Ao mesmo tempo que me remoía procurando como melhor definir o que queria trazer, deparei-me
com o trabalho de Walmor Corrêa. Foi buscando sobre suas obras que me deparei com entrevistas em
que ele narrava seu processo artístico, em específico uma realizada em 2009 por Carla Gavilan, em que
o artista descreve seu caminho até a arte como um parto, cheio de dor e dificuldade. Ao mesmo tempo,
na matéria de Gênero e Sexualidade, conversas e leituras sobre o porquê deveríamos confrontar o
desconforto ao redor da sexualidade e entender como ele era parte da nossa natureza me ajudaram a
enxergar minha angústia não como defeito, mas como parte de mim.
      Uma vez que compreendi meu desejo de criar obras que demonstrassem meu desconforto interno,
fiquei com o questionamento de qual mídia deveria explorar. Inicialmente, busquei a ideia de esculturas
de crochê, porém decidi ir atrás de algo que não possuía familiaridade. Assim, a escolha do meio de
comunicação veio de um desejo de explorar materiais mais diversos para mim como artista. 



justificativa
        A escolha do tema se justifica pela intenção de conectar o criador aos desconfortos
sensoriais do dia a dia, trazendo uma reflexão sobre o desgosto pelos sentimentos
negativos, de modo a gerar um questionamento sobre sua importância. Ademais, a
interatividade das obras procura tornar esse espectador em um participante, um agente
ativo da arte. Em um contexto em que a apatia, como substituto do sentir, se torna mais
aceita como a norma emocional, o uso da arte como catalisador de emoções reprimidas
se torna necessário, uma vez que esses sentimentos negativos estão ligados ao ser
humano. 
         A relação dos sentidos, em foco o tato, com as obras, busca trazer um nível maior de
interatividade entre a arte e o espectador, provocando indagações sobre seu papel
como observador. Ao contrário de obras visuais, que possuem um foco no olhar, as
telas convidam quem as vê a tocá-las. Assim, entrelaça-se quem observa a arte com ela,
criando uma relação única entre obra e observador. Desse modo, o projeto justifica sua
existência tanto por sua pertinência artística quanto por sua exploração da relação entre
espectador e obra.
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SALÃO DE ABRIL: evento anual
de exibição artística promovido
pelo Instituto Mirante

Museu de Arte Contemporânea
(MAC): proposta de exposição
interativa, retirando o aspecto
gustativo.
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A exposição Eu Quero Ir Embora propõe uma jornada pelo
desconforto e repulsa por meio da arte interativa. A amostra
apresenta obras que exploram o emocional, trazendo para o
mundo físico o imaterial, por meio dos sentidos humanos.
Nela, a abundância de materiais e a mistura de técnicas se tornam
mais uma parte dessa sobrecarga sensorial. O uso da tinta, tecido,
EVA e linhas vem não só para aprofundar a angústia da artista, mas
também para demonstrar seu carinho pelo seu interior grotesco. Já
as caixas formam a trindade da imersão, cada uma ajudando a
caminhada até meu interior.
Eu Quero Ir Embora não é uma exposição sobre um sentimento
específico, e sim uma coletânea de emoções, conversas e
aprendizados que me atravessaram ao longo da vida, sempre se
transformando, sua única constante sendo sua conexão a mim.

Alícia Paixão



*O uso de um remix sonoro será constante durante a exposição

expografia*



“Li em ebulição”
Acrílico sobre tela e
E.V.A
40cm x50cm
2026



“...e o que sobra”
Acrílico sobre tela e
manipulação textil

50cm x60cm
2025



“Pandora I”
Caixa para colocar as peras,
Tinta PVA sobre madeira



““Pandora II”
Caixa que guarda os aromas,

Tinta PVA em madeira



Tinta acrilíca 
em diversas 
cores

painel
tecnológico

Massa de E.V.A branca

Linhas de bordado em
diversas cores; Tela 40cm x 50cm;

Tela 50cm x 60cm

Tinta PVA em
diversas cores

Tecido de
algobão cru

Bola de
isopor

Cola para
artesanato
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Pistola de
calor Pinceis em

diversos
formatos

Caixas de
madeira em
diversos
tamanhos

Feltro em bege
e vinho E.V.A amarelo
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